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O presente artigo é fruto de uma pesquisa de pós-doutorado em curso que tem 

por objetivo especifico analisar as performances dos microempresários das regiões Sul e 

Nordeste em suas estratégias midiáticas para aumento da visibilidade e engajamento de 

público a partir da produção e distribuição de conteúdo nas múltiplas plataformas 

midiáticas. 

Esses jovens microempresários são residentes nas Microrregiões de Propriá no 

estado de Sergipe (10 cidades) e de Osório no estado do Rio Grande do Sul (23 

Cidades) sem diferenciação de sexo, com idade entre 18 e 24 anos, habitantes das 
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pequenas cidades, comunidades rurais, quilombos, aldeias indígenas e ribeirinhas, sem 

definição de grau de escolaridade e com atividade empreendedora formalizada, a partir 

do conceito de Microempreendedor Individual (MEI), que é a pessoa que trabalha por 

conta própria e que se legaliza como pequeno empresário.   

Nessa brevíssima síntese do referencial teórico para o resumo expandido. É 

importante relatar que enfocamos em três aspectos mais importantes para essa 

discussão, que são: A discussão da Convergência Midiática e da temática do 

empreendedorismo. 

Os caminhos da discussão da convergência midiática, indiscutivelmente 

perpassam nos últimos anos pelo texto “Cultura da Convergência” de Henry Jenkins, 

quando o autor explicita o encontro das “velhas” e das “novas” mídias, onde o poder do 

produtor das mensagens colide com os interesses dos receptores das mensagens. A 

partir dessa visão inicial Jekins (2009) discute três aspectos importantes para entender a 

complexidade da comunicação nos dias atuais, que são: A convergência dos meios de 

comunicação, inteligência coletiva e a cultura participativa. Nessa seara, um ponto 

discutido por Jenkins em (2009) e aprofundado por Jenkins, Green e Ford (2014) é a 

dimensão da comunicação mercadológica/institucional x comunicação alternativa, nesse 

aspecto, os autores supracitados observam os conflitos existentes a partir dos novos 

modelos de negócios surgidos na Web 2.0.  

Adaptando a nossa realidade de pesquisa, percebe-se a partir das incursões 

preliminares na pesquisa piloto realizada em 2016 e 2017, que os jovens do Brasil 

Profundo vivenciam as práticas de compartilhamento de vídeos, fotos, áudios, também 

com interesses comerciais. Ainda em 2009, na visão de Jekins (2009, p.46) “A 

convergência, como podemos ver, é tanto um processo coorporativo, de cima para 

baixo, quanto um processo de consumidor, de baixo para cima. A convergência 

corporativa coexiste com a convergência alternativa”, cinco anos mais tarde na visão de 

Jenkins, Green e Ford (2014) no que os autores chamam de “modelo grudento” de 

comunicação, coexistem as figuras do “produtor”, do “marqueteiro” e da “audiência”, 
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mas no “modelo propagável” essa distinção não é tão clara. A partir dessa noção de 

propagabilidade, os autores trazem diversas discussões importantes alertando para os 

novos fluxos de ideias, os formatos de distribuição de conteúdo, a experiência da 

participação livre, as redes temporárias, usuários assumindo novos papéis como 

populares no processo de comunicação. Surgem dessas primeiras reflexões, uma serie 

de indagações: Quem são os jovens microempreendedores individuais do interior do 

Nordeste e do Sul? O que esses jovens consomem culturalmente? Quais os dispositivos 

de acesso? Quais os conteúdos criados e/ou compartilhados? Como é a performance 

desses jovens microempresários na Internet? Como essa performance está associada a 

sua atividade comercial? Quais são as atividades comerciais desses jovens 

microempresários?   

Em relação a performance do microempresário na rede, discussão associada aos 

papéis desempenhados pelo indivíduo na ótica de Jenkins, Green e Ford (2014), esse 

trabalho vai perpassar pela obra de Goffman (1999) onde o autor compara as interações 

sociais a um teatro, onde os atores sociais desempenham papéis e trocam de 

personagem, a partir dos diversos interesses. Nessa brevíssima explanação, é importante 

inicialmente pontuar, que do ponto de vista teórico  esse trabalho vai perpassar pela 

discussão dos textos que abordem tanto o processo de produção como da recepção das 

mensagens, focando especificamente como esses processos interacionais acontecem nas 

rede sociais, sendo que, com esse intuito, iremos observar os textos de Amaral (2009), 

Cardoso (2007), Escosteguy (2003), Fausto Neto (2010), Jacks e Escosteguy (2005), 

Jacks et al. (2008), Jekins (2009), Jenkins, Green e Ford (2014). Martin-Barbero (1987), 

Primo (2007, 2010) Recuero (2009), Sibilia (2008), Wendt (2014) e vários outros 

autores.  

 

A discussão do empreendedorismo, bastante importante para esse projeto de 

pesquisa, inicialmente perpassará por conceitos centrais da temática empreendedora a 

partir dos textos de Baron e Shane (2007), Drucker (1986), Julien (2010), Gartner 
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(1988), Low; Macmillan (1988), Kuratko (2009) que avaliam a atividade 

empreendedora a partir das oportunidades de mercado. Nesse ponto é importante 

mencionar, que no caso especifico dos jovens microempresários provenientes de regiões 

do interior do Brasil, a partir de grupos de jovens de pequenas cidades, jovens rurais, 

jovens indígenas, jovens ribeirinhos, jovens quilombolas, entre outros segmentos a 

serem definidos, que afastados dos médios e grandes centros urbanos, percebem na 

atividade empreendedora a grande possibilidade de ascensão social, tal qual foi 

observado por Bornstein (2006) e Sachs (2003). 

Esses jovens moradores de regiões afastadas dos grandes centros urbanos, com 

pouco acesso as Universidades e Centros de Formação Técnica e com poucas chances 

de empregabilidade devido principalmente as poucas experiências profissionais e baixa 

escolaridade, percebendo a internet não apenas como oportunidade de lazer e 

informação, mas também como espaço educativo para formação complementar. 

Assumindo nesse contexto a internet um caráter educativo e pedagógico importante, 

discussões travadas por Belloni (2003), Castells (1999), Levy (2001, 2010), Lito e 

Formiga (2009), Kenski (2007), Moore e Kearsley (2005) e Moran, Behrens e Masetoo 

(2000). Nessa visão Levy (2010) 

O ensino a distância, para esse jovem do Brasil profundo, é ainda mais 

importante, pois nessas localidades normalmente a única forma de acesso ao ensino 

superior surge através da Universidade Aberta do Brasil, ou mesmo por polos de ensino 

a distância de universidades particulares. Além do caráter educativo da imersão nas 

redes, coexiste por parte desses jovens microempresários, a necessidades de utilizarem 

as novas tecnologias como impulsionadoras de seus negócios, para tanto autores como 

Adolpho (2011) e Torres (2009) que vão avaliar que as novas tecnologias são capazes 

de possibilitar aos pequenos empreendedores da atualidade, uma exposição midiática 

nunca experimentada nas décadas passadas.  

A presente pesquisa está associada ao projeto JOVEM BRASILEIRO E 

PRÁTICAS MIDIÁTICAS EM TEMPO DE CONVERGÊNCIA” do PROCAD nº 
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071/2013 envolvendo a UFGRS, UFS e UFPA. Para a realização dessa pesquisa 

exploratória, inicialmente foi feito um levantamento bibliográfico afinado com os 

diversos subtemas dessas pesquisa (Convergência midiática, Novas tecnologias de 

comunicação, Empreendedorismo, Estratégias empresariais, Consumo cultural, 

Juventude e Diversidades regionais), além de uma pesquisa documental sobre aspectos 

relacionados ao contexto social, cultural e econômico das localidades a serem 

investigadas e por fim nessa pesquisa qualitativa foram utilizadas como técnicas de 

coleta de dados, a observação direta, entrevistas semi-estruturadas, discussões em grupo 

e análise do conteúdo produzido e compartilhado pelos jovens microempresários. 
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